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Os campos rupestres (CR) são ecossistemas que ocorrem na 
faixa de altitude entre 800 e 2.000 m; podem ser classificados 
como ferruginosos ou quartizíticos, de acordo com a 
litologia. Em Minas Gerais os campos rupestres concentram-
se na região do Quadrilátero Ferrífero (QF). O QF é 
reconhecido como uma importante área de preservação 
devida sua biodiversidade, elevado grau de endemismo e 
riqueza mineral. Em razão dessa riqueza, esses ecossistemas 
são ameaçados principalmente pela atividade minerária 
(ROESER e ROESER, 2010). Os CR são ambientes muito 
heterogêneos (VIANA e LOMBARDI, 2007) e por este motivo 
conhecer as características dos solos e da vegetação típica 
destes ambientes é importante para nortear atividades de 
recuperação ambiental. 

Estado de nutrientes em plantas e solos de campos rupestres   

O objetivo desse trabalho foi caracterizar o estado de 
nutrientes do solo e da vegetação de campos rupestres  em 
diferentes litologias no Quadrilátero Ferrífero – MG. 
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Os maiores valores de CV observados para a vegetação dos 
CRQ indicam que este ambiente é mais heterogêneo em 
comparação aos CRF, no que se refere ao conteúdo de 
nutrientes na vegetação. Quanto aos teores de nutrientes no 
solo, o solo dos CRF apresentam teores mais elevados em 
relação ao CRQ apesar do CRQ  ser mais homogêneo. 

Tabela 1: Conteúdo de nutrientes em plantas 

Tabela 2: Teores de nutrientes em solo 

Em relação ao estado de nutrientes da vegetação os CRF são mais 
homogêneos em comparação aos CRQ. Em relação aos teores de 
nutrientes no solo, o CRF apresenta maiores teores quando 
comparados com os CRQ, entretanto os CRQ  são mais homogêneos. 

Apoio Financeiro Agradecimentos 

- Seleção de duas áreas representativas de Campo Rupestre 
Ferruginoso (CRF) e Campo Rupestre Quartizítico (CRQ). 

- Coletas aleatórias de seis amostras de plantas inteiras de 
dez espécies endêmicas em cada área. Coleta de solo no 
mesmo ponto de amostragem de plantas. 

- Extração de macro e micronutrientes das amostras de solo 
por Mehlich-1 e dosados por ICP-OES e vegetação por 
espectrofotometria de emissão atômica. 

- Cálculo dos teores e conteúdos: 𝑡𝑁𝑢𝑡𝑖 = 𝑁𝑢𝑡𝑖  ∗ 𝐹𝑑 

            𝑐𝑁𝑢𝑡𝑖 = 𝑡𝑁𝑢𝑡𝑖 ∗ 𝑚𝑀𝑆 

-  Análise dos dados por meio da estatística descritiva e 
comparação das duas áreas.  


